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A ansiedade apresentada como mecanismo de

preparação do corpo humano tem como função

deixar o indivíduo preparado para quaisquer

situações que exigem esse cuidado (Silva 2020). Ao

focar no Transtorno de Pânico, é caracterizado com

ataques que consistem em um conjunto de

sensações de desconforto, medo e vulnerabilidade

intensa, juntamente com sintomas físicos e

cognitivos (Zuardi, 2017). A partir do exposto, o

presente estudo objetivou compilar informações

acerca do Transtorno do Pânico, focando nas

repercussões para o paciente e seus familiares.

Método

O delineamento da pesquisa seguiu-se como um

estudo descritivo e transversal de caráter qualitativo,

realizando uma revisão de literatura narrativa. Foram

realizadas buscas em plataformas de pesquisa,

como SciELO e Google Acadêmico utilizando dos

descritores “saúde mental” e “ansiedade”. Não houve

restrições quanto à data de publicação para abranger

obras clássicas.

Considerações finais

Quadros de Transtorno do Pânico repercutem de

uma forma abrangente no paciente, como na vida

dos seus familiares, afetando a qualidade de vida.

Evidencia-se que a família é fundamental enquanto

integrantes da rede de apoio para o paciente,

ocasionando melhorias no quadro clínico do mesmo,

seja em modelos psicoterápicos ou farmacológicos.
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O Transtorno do Pânico (TP) é relacionado à

compreensão errônea e calamitosa sobre específicas

reações fisiológicas ou acontecimentos externos da

vida do indivíduo. Em outros termos, há a elaboração

involuntária de uma interpretação exagerada e

sobremodo à frente certos estímulos, interligando as

sensações a situações alarmantes (Zuardi, 2017).

Essa maneira distorcida de interpretar a realidade

faz com que a pessoa desenvolva um aumento na

ansiedade e, em vista disso, intensifica a

hipersensibilidade aos gatilhos associados a esta. Tal

condição ocasiona prejuízos no cotidiano dos

pacientes (Montiel et al, 2014; Pereira et al., 2022).
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